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PREVENÇÃO E ARTE

Ronda e alunos da rede privada se
unem no combate à criminalidade
Durante uma semana,
alunos do Colégio Santo
Inácio conheceram o
trabalho dos policiais do
Ronda do Quarteirão

FERNANDO BARBOS A

O programa "Prevenção e Arte".
do Batalhão de Policiamento Co-
munitário (BPCom), especifica-
mente com policiais militares lo-
tados no Ronda do Quarteirão.
chegou às escolas da rede parti-
cular de ensino Durante uma
semana, as ações de combate à
aiminalidade, principalmente o
tráfico de drogas, foram apresen-
tadas de forma lúdica ao alunos
do Colégio Santo Inácio, no bair-
ro Dionísio Torres.

O comandante do BPConV
Ronda do Quarteirão, tenente-
coronel Cláudio Mendonça, in-
formou que recrutou os policiais
que têm dons artísticos e pediu a
eles que é possível aproximar a
relação Polícia- Sociedade, nota-
damente através da arte.

Desde a última segunda-fei-
ta, o horário do recreio do alu-
nos do "Santo Inácio'' passou a
contar com a presença de poli-
ciais. Isso chegou a causar estra-
nheza. Através das redes soa ais.
no entanto, todos foram enten-
dendo o que estava acontecendo
e passaram a dar apoio.

Segundo o oficial, as apresen-
tações musicais, shows de calou-
ros e peças teatrais, de anona
dos próprios policiais, foram
mostrando ao estudantes o ver-
dadeiro objenvo do trabalho de
Polícia Comunitária.

Danos
O coordenador geral do Colégio
Santo Inácio, professor Gilson
B arros . ressaltou que o "Preven-
ção e Arte", além de moitrar os
danos causados peias drogas,
principalmente c crack. serviu
para aproximar, por m do das
crianças e adolescentes, a Poli-

Desdea última segunda-feira. o horário do recreio cto; alunos Oo "Santo Início" passou a contar com a presença de policias. Aos poucos, a inidali vá ganhou o apoio da com unidade escolar =OTO ER

cia Militar da população. Segun-
do ele, o crack. ao contrário das
outras drogas, já chegou rom-
pendo todas as barreiras sociais.

A peça teatral, de autoria de
um dos policiais do Ronda, con-
ta a história de uma jovem que é
''adotada'1 por um traficante.
Sem dinheiro, ela se desfaz dos
bens, para sustentar o vicio.

Ao final, o traficante termina
preso, mas a história que inspi-
rou a peça teve um final trágico
para a garota. A obra emocionou
aJimos, professores e atí mesmo
o tenente-coronel Cláudio Men-
donça, que ainda não tinha assis-
ado à peça. Os alunos tinham

co m a prevenção. "Sóoenfrenta-
mento. não Cá o resultado espe-
rado", salientou o tenente-coro-
nel Cláudio Mendonça.

Os professores Gilson Barros
e Mana Porto acreditam que es-
sa iniciativa da Polícia Miliar te-
rá adesão de outras escolas da
rede particular de ensino.

Isso vai, na opinião deles, mos-
trar que o rrabalh o seno da Polí-
cia, aliada à toda sociedade, gera
bons resultados e, no futuro. os
índices da violência te:ão uma
queda significativa
Atualmente, o "Prevenção e Ai-
le" conta com três equipes que
têm de três z cinco membros. A

meta é ampliar para. no mínimo,
cinco até o final do semestre.

O encerramento do "Preven-
ção e Arte" no Colégio Santo Iná-
cio foi marcado com a grande
prova de aceitação, quando qua-
se todos os alunos coneram em
direção aos policiais militares,
para abraçá-los c arar fotogra-
fias ao lado deles.

Cláudio Mendonça informou
que o resultado foi muito além
do esperado, tendo em vista que
diretores de varias escolas parn-
culares pró curam o comando do
BPCom/Ronda para agendar vi-
sitas dos integrantes do "Preven-
ção e Arte". AÍ ações do Ronda

continuarão sendo feitas tam-
bém nas escolas públicas

A Policia Militar realiza ou-
tras ações de combate ,10 tráfico
dedrogss Uma dessas ações é o
Programa Educacional de Resis-
tência às Drogas e a Violência
(Proerdj.

O mibalho é desenvolvido
em escolas públicas peios poli-
ciais militares do Ronda do
Quarteirão. Esse trabalho, se-
yundo diíeioresde es colas ouvi-
dos pel a rep ortagem tem apro x i -
mado alunos e policiais, em um
vínculo positivo evitando apro-
ximação com o mundo sombno
das drogas


